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EMENTA 

Família, grupos de convívio e redes sociais. Reconhecimentos teórico-históricos da 
instituição família. Crise dos padrões reprodutivos e protecionistas e suas relações com a 
esfera pública.  O Caso Brasileiro: uma análise social significados teóricos para as práticas 
sociais no âmbito da proteção social. 

 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

 Propiciar uma compreensão sócio-histórica e filosófica da família; 
 Analisar os impactos das mudanças societárias na dinâmica familiar no mundo ocidental 

capitalista 
 Inserir o conhecimento do Serviço  Social sobre o trabalho com famílias no campo da 

proteção social 
 Possibilitar os estudos sobre: a crise dos padrões reprodutivos; as famílias empobrecidas; 

as formas protecionistas; suas relações com a esfera pública. 
  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I - Reflexões sobre aspectos sociais, antropológicos e históricos da família; os diversos 
modelos de famílias abordados por Morgan e Engels; a Família - A Família Patriarcal 
monogâmica; a Família Nuclear burguesa 

   

Unidade II - A FAMILIA NO CONTEXTO DA SOCIEDADE BRASILEIRA : a história da família no 
Brasil; a moral familiar burguesa; famílias extensas e familiares nucleares; a família em rede; os  
Novos Arranjos Familiares 
    
Unidade III -  FAMÍLIA, POLÍTICAS DE PROTEÇÃO SOCIAL E SERVIÇO SOCIAL: marcos legais 
sobre família no Brasil; a família nas políticas de proteção social; a atuação do assistente social 
com família; o estudo do Genograma 
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